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Em 2012 a TESE fez a pergunta – o que os jovens precisam de saber 
quando estão à procura de emprego? Com o objectivo de informar os 
jovens, as organizações que trabalham com eles e as entidades em-
pregadoras, desenvolvemos um estudo sobre as competências pessoais 
e sociais transversais (soft skills) mais valorizadas pelos empregadores 
de vários sectores de atividade. 

Porquê um estudo sobre soft skills?
Vários autores indicam que estas competências são decisivas no mo-
mento de recrutamento dos jovens e a Comissão Europeia considera 
que o encontro entre as competências procuradas e as competências 
oferecidas é uma das condições para a promoção do emprego.
Assim, o Faz-Te ao Mercado procurou definir quais as soft skills mais 
valorizadas pelas entidades empregadoras no momento do recruta-
mento e qual a perceção dos jovens em relação a estas, de forma a 
identificar os possíveis desencontros que existam entre eles.  

Entre Abril de 2013 e Maio de 2014 consultámos jovens, empresas, insti-
tuições de ensino e de formação, entre outras organizações a nível na-
cional, através de focus group, entrevistas e questionários online. Con-
seguimos assim reunir um volume de informação muito rico e completo 
que poderá apoiar todos os interessados no aumento da empregabili-
dade e emprego jovem.
O Faz-Te ao Mercado foi financiado pelo Programa Operacional de As-
sistência Técnica do Fundo Social Europeu (POAT FSE) e pelo Quadro de 
Referência Estratégico Nacional (QREN), e desenvolvido em parceria 
com o Instituto Português do Desporto e da Juventude, a Fundação da 
Juventude e a Associação Empresarial de Portugal.

Descobre o que é?

FUTURO... FAZ-TE AO MERCADO



As soft skills são competências pessoais e sociais transversais ao 
mundo do trabalho em geral, e não específicas de algumas ocupações 
ou profissões. São as qualidades pessoais que tornam as interações no 
trabalho mais fáceis e potenciam o sucesso profissional. Estão visíveis 
nas tuas características, nas tuas atitudes e comportamentos, sendo na 
maioria das vezes o fator que permite desempatar entre dois ou mais 
candidatos a um emprego. 

Se estás à procura de emprego ou a pensar dar este passo, podes ficar 
a saber quais são as competências pessoais e sociais que os emprega-
dores em Portugal mais valorizam quando recrutam jovens. 
Mas mais do que isso, aqui podes encontrar ferramentas para refletires 
sobre as tuas próprias competências e como as podes demonstrar no 
teu CV, na tua carta de apresentação e na preparação para uma ent-
revista de emprego. 

De que tipo de 
competências 
estamos a falar?

Para quê e como 
podes utilizar 
este Faz-Te ao 
Mercado?



COMPETÊNCIAS
QUE OS EMPREGADORES

VALORIZAM

Entre as 14 competências pessoais e sociais, analisadas pelo Faz-Te ao 
Mercado, que as entidades empregadoras e os jovens consultados 
identificaram como as mais importantes para a entrada no mercado 
de trabalho, as que surgem no topo “da lista” da maioria das entidades 
empregadoras  (responsáveis de recursos humanos, administradores 
e gestores) são:

1 Polivalência e versatilidade; Disponibilidade para aprender; Capacidade de adaptação; Proatividade e iniciativa; Comunicação; Trabalhar em equipa; 
Facilidade de relacionamento interpessoal e empatia; Responsabilidade; Disponibilidade e flexibilidade; Motivação; Capacidade de resolução de problemas; 
Criatividade e inovação; Autoconfiança e Resiliência

 RESPONSABILIDADE
 
Definição: capacidade para assumir compromissos 
e cumpri-los. 

Testemunho entidade empregadora: “chegar a horas 
à entrevista”; “capacidade para assumir compromissos”; 
“executar uma tarefa ao fim e dentro dos prazos definidos”

 DISPONIBILIDADE PARA APRENDER

Definição: procurar feedback sobre as suas atividades 
para melhorar; colocar-se em situações desafiantes e 
encará-las como oportunidades para se desenvolver.

Testemunho entidade empregadora: “Testemunho 
entidade empregadora: ”mostrar vontade de aprender 
coisas novas, de procurar feedback e ser humilde”.



 PROACTIVIDADE E INICIATIVA
 
Definição: capacidade para dar início a determinada 
atividade; fazer com que as coisas aconteçam e se 
desenvolvam. Não se limitar a fazer o que é pedido.

Testemunho entidade empregadora: ““é não querermos 
ficar no sofá e querermos ver o que é que se passa com 
tudo à nossa volta, seja da parte lúdica, da parte cul-
tural, da parte desportiva, da parte de responsabilidade 
social, da parte ecológica, da parte de áreas que não 
têm nada a ver com aquilo que até é a nossa formação 
de base”. Mostrar “[…] muito trabalho que fazia por ela, 
criava soluções” “ser autodidata – aprenderem coisas 
por eles próprios”

 MOTIVAÇÃO

Definição: ter objetivos definidos e estar empenhado 
em atingir os seus objetivos; determinado a fazer o 
possível para atingir os seus objetivos;

Testemunho entidade empregadora: “estar disponível 
e envolvido, mostrar interesses, querer saber mais e 
partilhar e saber o que quer”

 CAPACIDADE DE TRABALHO EM EQUIPA
 
Definição: conseguir comunicar as suas ideias e ouvir as 
ideias dos outros, ser flexível e conseguir adaptar-se às 
necessidades do grupo, focados nos objetivos do grupo.

Testemunho entidade empregadora: saber identificar 
os conflitos, expressar-se bem e valorizar as ideias dos 
outros” 



A RESILIÊNCIA - capacidade de ultrapassar obstáculos e 
frustrações.  - não entra no TOP 5 competências mais 
valorizadas, mas é a soft skill em que existe maior dife-
rença entre a importância que os empregadores dão 
(escolhida por 46% dos empregadores) e a importância 
dada pelos jovens (apenas escolhida por 26% dos jovens).

Plano de melhoria do teu CV, carta de apresentação e de preparação para 
entrevista de emprego

As nossas competências são aquilo que sabemos fazer e muitas vezes o que 
nos diferencia entre muitos candidatos a um cargo ou função. Nas diferentes 
etapas da procura de emprego podes procurar torná-las evidentes! 
Esta ferramenta é apenas um exemplo para te inspirar e ajudar a pôr em 
prática as competências que foram identificadas no estudo Faz-Te ao Mer-
cado como as mais valorizadas.
 

Mas, como em tudo, não fiques por aqui! 
Tu poderás desenvolver muitas outras competências... 

26%
EMPREGADORES JOVENS

46%

COMPETÊNCIA EXTRA

FERRAMENTA // 1



CHECK LIST CV
Incluí no campo “outras competências 
ou experiências” referências a projetos 
que desenvolvi ou em que participei, 
que demonstrem que sou proactivo 
e tenho iniciativa?

Revi a grafia, gramática e formatação 
do meu CV para passar uma imagem 
cuidada?

Se coloquei fotografia no CV, a mesma 
transmite uma imagem profissional? 

O meu CV inclui experiências profission-
ais ou outras que demonstrem que sou 
capaz de assumir responsabilidades 
(por exemplo voluntariado de longa du-
ração ou prática de desporto de com-
petição)?

PROATIVIDADE
E INICIATIVA

RESPONSABILIDADE

Adaptei o meu CV (conteúdo e formato) 
à organização e vaga à qual me estou a 
candidatar? 

No campo “outras competências ou 
experiências” faço referência a hobbies 
ou a experiências (por exemplo interna-
cionais, que demonstram a capacidade 
de sair da zona de conforto) que tenho 
e que demonstram o meu interesse por 
áreas diversas? 

DISPONIBILIDADE
PARA APRENDER

Incluí experiências que tive/tenho e que 
demonstram que sei trabalhar em 
equipa (por exemplo prática de despor-
tos coletivos; realização de algum pro-
jeto com colegas; fazer parte de alguma 
associação)?

CAPACIDADE 
DE TRABALHO
EM EQUIPA

No início/cabeçalho do meu CV coloquei a 
organização e a vaga à qual estou a 
candidatar-me?

Consigo identificar no meu CV as partes 
que respondem ao que é pedido no anún-
cio de emprego (em termos de qualifica-
ções ou de experiência) se for 
o caso?

MOTIVAÇÃO

TENS AS COMPETÊNCIAS QUE OS EMPREGADORES PROCURAM?

DICA: São muitas competências 
para transmitir no teu CV, mas 
o resultado final deve ficar no 
máximo com 1 página 
(especialmente se terminaste 
a tua formação agora)!



CHECK LIST
CARTA DE APRESENTAÇÃO // 1 

Pesquisei informação sobre a organização 
e vaga à qual me estou a candidatar? 

Incluí palavras-chave que estejam rela-
cionadas com os valores da organização 
ou a sua visão e missão? 

Antes de enviar a carta, revi a grafia, 
gramática e formatação para passar 
uma imagem cuidada?

Como o meu e-mail era uma alcunha ou 
apenas números, criei um endereço 
novo, mais simples e apenas com o meu 
nome?

Utilizei expressões que tenham a ver 
diretamente com responsabilidade, 
como “compromisso” com a área ou com 
valores comuns com a organização, 
“manutenção de um percurso” ao longo 
do tempo para obter um “objetivo”.

PROATIVIDADE
E INICIATIVA

RESPONSABILIDADE

Mostrei que estou disposto/a a começar 
do início, que sei que tenho muito a 
aprender com os colegas e chefias mais 
experientes e que encaro isso como uma 
grande oportunidade para desenvolver 
as minhas aptidões?

Tornei evidente a experiência e o per-
curso feito pela organização (por exem-
plo, anos de atividade) e como esse per-
curso será uma mais valia para o meu 
desenvolvimento. 

DISPONIBILIDADE
PARA APRENDER

TENS AS COMPETÊNCIAS QUE OS EMPREGADORES PROCURAM?



CHECK LIST
CARTA DE APRESENTAÇÃO // 2

Pedi a algum profissional da área a que 
me estou a candidatar ou um profis-
sional de Recursos Humanos, bem como 
associações ou gabinetes de aconselha-
mento de carreira para ler a carta de 
motivação e dar-me feedback?

Utilizei algumas expressões que reme-
tam para o coletivo (exemplo “acredito 
que em conjunto com a V. equipa…”).

Se faço referências a experiências pas-
sadas, reforço o trabalho que, efetiva-
mente, realizei em equipa?

CAPACIDADE 
DE TRABALHO
EM EQUIPA

TENS AS COMPETÊNCIAS QUE OS EMPREGADORES PROCURAM?

Investiguei quem era a pessoa respon-
sável pelo recrutamento da organização 
e escrevi uma carta personalizada, que 
responde às características específicas 
da função a que estou a candidatar-me?

Usei linguagem positiva, como 
por exemplo: “estou confiante…”?

Mostrei interesse e disponibilidade para 
me dar a conhecer pessoalmente numa 
entrevista?  

Vou enviar a carta para uma vaga que 
realmente me interessa e para uma 
organização onde gostaria mesmo de 
trabalhar?

MOTIVAÇÃO

DICA: São muitas competências para transmitir no teu CV, mas o resultado final deve ficar no 
máximo com 1 página (especialmente se terminaste a tua formação agora)!



CHECK LIST
PREPARAÇÃO ENTREVISTA DE EMPREGO

Pesquisei informação sobre a organização 
e vaga à qual me estou a candidatar? 

Pensei em questões que possa fazer sobre 
a organização e/ou áreas específicas que 
demonstrem o meu interesse?

Preparei o vestuário adequado para ir à 
entrevista vi no site, por exemplo, fotogra-
fias de colaboradores para perceber como 
estão vestidos?

Pesquisei como posso chegar ao local da 
entrevista (transportes, horários, percurso) 
para chegar 10 minutos antes?

PROATIVIDADE
E INICIATIVA

RESPONSABILIDADE

TENS AS COMPETÊNCIAS QUE OS EMPREGADORES PROCURAM?

Pesquisei informação sobre a organiza-
ção de forma a evidenciar na entrevista o 
que poderei aprender e como poderei 
desenvolver as minhas áreas de inter-
esse?

Identifiquei quais as competências técni-
cas com um potencial mais elevado de 
desenvolvimento, caso seja empregado 
nesta organização.

DISPONIBILIDADE
PARA APRENDER

Tal como coloquei no meu CV, preparei 
respostas em que possa tornar mais evi-
dente a minha capacidade de trabalhar 
em equipa?

Identifiquei quais as competências que 
tenho que possam ser complementadas 
pelas competências que vou desenvolver 
se ficar empregado?

CAPACIDADE
DE TRABALHAR
EM EQUIPA

Pensei no que me motiva a candidatar à 
vaga a que  estou a candidatar-me para 
ter uma resposta genuína caso me per-
guntem na entrevista? 

Treinei a minha postura (comunicação 
não verbal) para a entrevista (forma 
como me sento, como coloco as mãos, 
como olho nos olhos)?

MOTIVAÇÃO



Mantém um registo atualizado das candidaturas que já realizaste e das respe-
tivas organizações. Assim, quando fores contactado por uma delas, saberás 
rapidamente de que empresa e vaga se trata, e que carta de apresentação e 
CV enviaste.
Caso não te contactem, podes e deves tentar saber, junto da organização, em 
que fase está o processo de candidaturas. Coloca um lembrete (telemóvel, 
agenda, post-it) para fazeres esse contacto duas semanas depois de te candi-
datares. 

 

Empresa  

Vaga  

Pessoa 
de Contacto

Data
de Candidatura

CV  

Carta
de Apresentação

Data de Follow Up

Exemplo: FISCO, S.A.  

Exemplo: Técnico de Auditoria

Exemplo: Eng. José Silva
 

Exemplo: 30/09/2014

Exemplo: CV para Técnico de Auditória

Exemplo: Carta de Motivação_FISCO, S.A.

Exemplo: 14/10/2014

FERRAMENTA // 2
- ORGANIZA-TE!



DO ESTUDO “FAZ-TE AO MERCADO” QUE PODEM INTERESSAR-TE.

OUTROS RESULTADOS

3 em cada 10 empregadores portugueses afirmam 
não estar a preencher as vagas na totalidade por 
não encontrarem candidatos com as competências 
que procuram. Isto é particularmente preocupante 
no caso das organizações de menor dimensão, que 
predominam no nosso país.

As grandes diferenças são: Trabalho em equipa e Resiliên-
cia, que foram extremamente valorizadas pelas entidades 
empregadoras, mas pouco consideradas pelos jovens. No 
caso da resiliência, acrescenta-se o fato de estar entre as 5 
competências consideradas menos desenvolvidas nos 
jovens, em conjunto com a Proatividade e Iniciativa e a Ca-
pacidade de resolução de problemas.

As principais lacunas identificadas por empregadores em entrevistas são 
a Capacidade de Comunicar e de Negociar, o que se pode revelar preocu-
pante, na medida em que o saber comunicar surge como uma das com-
petências mais valorizadas, inclusive pelos próprios jovens.

Os 2 grupos mostram ainda algum grau de consenso na avaliação das com-
petências Capacidade de Resolução de Problemas e Disponibilidade para 
Aprender, que se encontram também entre as mais valorizadas tanto para 
as entidades empregadoras como para os jovens.

As entidades empregadoras colocam então entre 
os lugares cimeiros de relevância aquando a 
contratação a Disponibilidade para aprender, a 
Motivação, a Responsabilidade, o Saber trabal-
har em equipa, e a Capacidade de resolução de 
problemas, logo seguida pelas competências de 
Comunicação e Resiliência.



Guia desenvolvido com base no Estudo:

Estudo sobre o (des)encontro entre a procura e a oferta 
de competências no mercado de trabalho e a sua relação 
com a empregabilidade jovem.

TESE – Associação para o Desenvolvimento
Coordenação: Helena Gata

Equipa: Ana Oliveira // Rita Silva
2014

O presente trabalho foi financiado pelo Programa Operacional de Assistência Técnica do Fundo Social Europeu 
(POAT FSE), do Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN), sendo parceiros da TESE o Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude, a Fundação da Juventude e a Associação Empresarial de Portugal.

Parceiros: Apoios:

Promovido por: Financiado por:


